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RESUMO

O Problema da Diversidade Máxima de Grupos – PDMG (Maximally Diverse Grouping Problem
– MDGP), da área de Otimização Combinatória, tem por objetivo particionar um conjunto de
elementos em subconjuntos menores, chamados grupos, de maneira que a diversidade entre os
elementos em cada grupo seja a maior possível. 

Mais especificamente o PDMG é o problema de, a partir de um conjunto N de cardinalidade n,
selecionar m grupos,  m ≤ n, de modo que a diversidade entre os elementos em cada grupo seja
maximizada. A diversidade entre dois elementos de  N representa o grau de diferença existente
entre os atributos que os caracterizam e pode ser entendida como a distância entre eles.

Existem duas variantes  do PDMG: Uma em que  todos os  grupos têm o mesmo número de
elementos, isto é,  k =  n/m elementos. A outra, permite tamanhos variáveis de grupos. Isto é, o
número cg de elementos de um grupo g é definido no intervalo [ag, bg], com ag ≤ bg, g = 1, 2, ..., m.
Ambas as variantes são comprovadamente pertencentes a classe NP-hard.

Várias  são  as  aplicações  potenciais  do  PDMG  levando-se  em  consideração  que  em  muitas
situações  práticas  é  desejável  criar  grupos  diversos.  Algumas  encontradas  na  literatura  são:
associação de estudantes a grupos de estudos ou de projetos; criação de grupos de revisores para
publicações científicas ou para avaliação de projetos em agências de fomento à ciência; projetos
de circuitos integrados; entre outros.

O PDMG pode ser encontrado na literatura com outros nomes, tais como: Problema de k-Partição
(k-Partition Problem) ou Problema de Partição Equilibrada (Equitable Partition Problem). Além
disso, o Problema da Diversidade Máxima é o caso particular mais explorado na literatura, em
que o número de grupos é sempre igual a 1. Diversas abordagens heurísticas e metaheurísticas
têm sido propostas para obter soluções de alta qualidade para o PDMG. As mais recentes incluem
o uso  de  Algoritmos  Meméticos,  Busca  Tabu,  Simulated  Annealing,  Variable  Neighborhood
Search e Artificial Bee Colony.

Este trabalho propõe para o PDMG a aplicação da metaheurística GRASP (Greedy Randomized
Adaptive  Search  Procedure),  que  tem  se  mostrado  bastante  eficiente  para  resolver  diversos
problemas de natureza combinatória.  O GRASP é um método iterativo onde cada iteração é
composta de duas etapas: a construção de uma solução e busca local, na qual se busca a melhoria
da solução construída inicialmente. Em nossa proposta, a primeira fase consiste da adaptação dos
eficientes métodos KLD (K larger distances heuristic) e KLD-v2 propostos originalmente para o
Problema  da  Diversidade  Máxima  e  na  fase  de  busca  local  são  utilizadas  as  estratégias
conhecidas como busca pelo melhor vizinho e primeira de melhora,  totalizando então quatro
diferentes versões de algoritmos GRASP.  
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